
CÍRCULOS BÍBLICOS 2022 

Diocese da Campanha – MG 

"O semeador saiu a semear" (Lc 8,5) 

 

 

 

8º Encontro 

UMA TERRA A SER CONQUISTADA! 
(3ª semana do mês de setembro) 

 
Preparar o ambiente: sobre a mesa colocar a 

Bíblia Sagrada, vela acesa, vasilha com terra, 

sandália e flores. 

 

1. Acolhida e invocação ao Espírito Santo.  

Dir.: Irmãs e irmãos, sintam-se todos acolhidos 

neste nosso oitavo encontro do Mês da Bíblia! A fé 

que nos une enquanto membros do Povo de Deus, 

e mais do que isso, que nos irmana em Cristo, que 

pelo batismo nos tornou filhos e filhas do mesmo 

Pai, é o motivo de estarmos aqui nesta hora e lugar. 

Que todos nós tenhamos confirmado em nossos 

corações o que a Palavra de Deus nos garante no 

livro de Josué: “O Senhor, teu Deus, estará contigo 

por onde quer que vás” (Js 1,9). Iniciemos nosso 

encontro em Nome do Pai, e do Filho e do Espírito 

Santo.    

Todos: Amém!  

Dir.: Na alegria de estarmos aqui, com o ouvido do 

coração aberto à escuta da Palavra de Deus, que nos 

forma e nos informa, corrige-nos e nos educa, 

consola-nos e nos anima, questiona-nos e nos 

aponta caminhos a serem construídos na busca da 

conquista da nossa verdadeira liberdade, cantemos: 

Todos: A nós descei divina luz! A nós descei 

divina luz! Em nossas almas acendei, o amor, o 

amor de Jesus. O amor, o amor de Jesus! 

Dir.: É sempre o Espírito Santo, pela força 

salvadora da Palavra, que nos aponta os horizontes 

do sonho de Deus de ver o seu povo livre, realizado 

e feliz! Peçamos, com coração confiante, que na 

virtude deste mesmo Espírito sejamos conduzidos 

pela fé no decorrer deste encontro de irmãos. 

Todos: Espírito Santo! Eis-nos aqui, diante de 

Vós, reunidos em vosso Nome. Nosso defensor, 

vinde, ficai conosco; tomai posse do nosso 

coração. Mostrai-nos o destino, caminhai 

conosco, conservando-nos em comunhão. Ai de 

nós, pecadores, se cairmos na confusão! Não o 

permitais. Iluminai a nossa ignorância, libertai-

nos da parcialidade. Senhor que dais a vida, em 

Vós, a unidade; convosco, a verdade e a justiça;  

 

em marcha até a vida sem ocaso, nós vos 

suplicamos. Vós que soprais onde e como 

desejais, a todos dando a possibilidade de 

passar, com Jesus, ao Pai: nós vos adoramos, 

agora e sempre. Amém. 

 

2. Recordação da Vida. 

Dir.: O Povo que atravessou o deserto em busca da 

Terra Prometida sempre andava na presença de 

Deus. Muito embora nem sempre tivesse 

consciência disso, pois muitas vezes, pela dureza 

do seu coração, esqueceu-se de ser grato ao Deus 

libertador. Agradecer é uma forma de trazer à 

memória as lembranças dos feitos de Deus, que 

facilmente são esquecidos pelos que vivem de 

maneira irrefletida.  Recordar a nossa vida é 

também um modo excepcional de nos sentirmos 

contemplados pelo amor de Deus, que sempre nos 

acompanha pela sua graça que nos basta.  Vamos 

agora pensar nos acontecimentos que se deram 

conosco nestes últimos dias: coisas boas ou até 

mesmo coisas que não foram tão boas. Fazendo de 

tudo um aprendizado para o nosso crescimento 

humano e amadurecimento da fé! (motivar as 

pessoas a partilharem suas experiências) 

 

Canto: 

1.O povo de Deus no deserto andava, mas a sua 

frente, Alguém caminhava. O povo de Deus era 

rico de nada. Só tinha esperança e o pó da estrada. 

Ref.: Também sou teu povo, Senhor! Estou nesta 

estrada! Somente Tua graça, me basta e mais 

nada! 

 

3. Contextualizando a Palavra. 

Dir. Continuando nosso aprofundamento do livro 

de Josué! Hoje faremos a leitura da reconquista de 

Jericó. Como sabemos o tema do retorno do povo 

de Deus para a Terra Prometida, depois de ter saído 

do Egito onde esteve escravo do Faraó, perpassa 

todo o livro de Josué. É a descoberta do caminho 

para a liberdade. Mas, essa liberdade precisa ser 



conquistada, através das muitas lutas para se 

estabelecer na terra que Deus lhe prometeu. 

L1: Todos que viveram o tempo da escravidão na 

terra dos faraós sabiam que para serem 

verdadeiramente livres precisavam de uma terra 

para se estabelecer. Uma terra que fosse deles e não 

de outros povos, pois a verdadeira dignidade 

consistia na realização de cada pessoa totalmente 

livre de toda forma de prisão e exploração. 

L2: Essa terra precisou ser conquistada! Pois o 

lugar que Deus deu ao seu povo estava sendo 

habitado por diversos povos que ali se instalaram. 

Os israelitas precisaram lutar para verem realizado 

o seu sonho de liberdade. Não foi uma luta fácil! 

Mas com a determinação que vem da fé e a certeza 

de que Deus está ao seu lado esse povo vai 

conquistando o seu espaço, até se estabelecer 

definitivamente naquela “terra onde corre leite e 

mel”. 

Todos: Deus é a força do seu povo que persevera 

na fé e não desiste diante das dificuldades, 

porque carrega no coração e na memória a 

lembrança e as marcas dos grandes feitos em 

favor de Israel! 

 

4.Escutando a Palavra. 

Dir.: Neste momento façamos o exercício de 

escutar com o ouvido do coração, a Palavra de 

Deus que nos remete a um acontecimento 

significativo para os israelitas daquele tempo e que 

muito nos ajuda a fazermos a nossa caminhada na 

fé hoje. 

Canto: 

A Palavra do Senhor quando chegou, desinstalou 

meu coração. Ao chegar, desfiou-me a exigir uma 

resposta de sim ou não. É fácil dizer. É fácil dizer 

não. Mas dói depois do sim. E dói depois do não. 

A Palavra do Senhor. Depois que ela passou, 

nada mais será do jeito que já foi! (2x) 

 

Texto Bíblico: Js 6,1-19 

 

5. Aprofundando a Palavra. 

Dir.: As intransponíveis muralhas de Jericó não 

foram suficientes para derrubar o ânimo de um 

povo que já tinha lutado e muito para conquistar a 

sua terra. Este povo trazia as marcas de todas as 

lutas que teve que empreender durante o tempo que 

muito lhe ensinou a ser fiel a Deus. A luta começou 

quando Moisés colocou em seu coração um sonho 

de liberdade, fazendo-os determinados a vencerem 

as resistências do Faraó. A segunda grande luta foi 

contra a aridez do deserto e a dureza do seu próprio 

coração que os levou a serem vencedores de si 

mesmos, ainda que a duras penas. A próxima etapa 

movida por grandes batalhas foi depois da chegada 

na Terra Prometida, que não lhes foi entregue de 

mãos beijadas. A terra e a liberdade foram dons 

conquistados na fidelidade ao Deus que sempre se 

manteve ao lado do seu povo! 

L1: Jericó é o símbolo do homem que se encastela 

nas suas certezas absolutas e que na sua 

autossuficiência acredita que pode tudo, tornando-

se fechado em si e resistente às pessoas e também 

a Deus. A cidade de Jericó, se via convencida de 

que a grande fortaleza que a defendia dos 

constantes ataques dos povos vizinhos, era recurso 

suficientemente seguro para não ser perturbado por 

nada que lhes atrapalhasse a “falsa sensação de 

paz”. 

L2: O orgulho do povo de Jericó (a cidade mais 

velha do mundo, que existe até hoje), é o mal mais 

antigo instalado no coração do ser humano. O 

primeiro pecado que aconteceu no Paraíso deu-se 

pelo orgulho de Adão e Eva que acreditaram que se 

bastavam e, por isso, não precisavam de Deus. 

Derrubar as muralhas de Jericó significa vencer o 

espaço de orgulho que se faz presente no mundo; 

significa vencer as artimanhas humanas que criam 

dificuldades para a comunhão; significa confiar no 

Deus que age em favor dos que buscam viver na 

fidelidade a sua Palavra e que não desistem de ver 

cumpridas as suas promessas. 

Todos: Deus nosso Pai, liberta nosso coração de 

todo orgulho que nos faz trancados em nossas 

falsas seguranças e ajuda-nos a derrubar todas 

as barreiras que levantamos para dificultar a 

comunhão convosco e a fraternidade entre nós! 

 

Questões: 

1. O que nos chama atenção no texto bíblico que 

acabamos de ouvir? 

2. Hoje, quais são as barreiras que o homem coloca 

para dificultar a ação de Deus e também das 

pessoas em sua vida? 

3. O que fazer para nos mantermos na fidelidade a 

Deus, como Josué e o povo que conquistou a Terra 

Prometida? 

 

6. Rezando a partir da Palavra. 

Dir.: Apoiados na fé em Deus que sempre nos 

sustenta diante das lutas que precisamos travar para 

vencer as tantas formas de mal que aparecem em 

nossa vida, façamos nossos pedidos, rezando 

Todos: Senhor, permanece conosco ajudando-

nos a vencer sempre o mal com a força do bem!   

L1: Diante dos muros da ganância que deixam 

tantos encastelados na indiferença. R. 

L2: Quando a falta de testemunho de fraternidade 

de muitos que se dizem cristãos tentar abater o 

nosso ânimo. R. 

L1: Nas situações em que a mentira e as injustiças 

gerarem prejuízos para a nossa vida e a vida dos 

nossos irmãos. R. 



L2: Quando nossas infidelidades, medos e 

comodismo nos atrapalharem na prática da 

caridade. R. 

Dir.: Confiantes no amor de Deus que sempre 

permanece fiel a todas as suas promessas, rezemos 

juntos: Pai nosso... 

 

7. Oração Final. 

Dir.: Ao final do encontro de hoje, voltemos nosso 

coração para Maria, que sempre será para nós o 

verdadeiro exemplo de disponibilidade a vontade 

de Deus.  

L1: Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, ensina-nos 

a dizer sim para a vontade do Pai e a fazermos de 

nossa vida uma constante doação em favor dos 

nossos irmãos. 

L2: Seja a portadora da graça de Deus que nos 

ajuda a permanecermos fiéis na escuta da Palavra e 

sempre abertos à disposição do Espírito Santo que 

nos liberta de todas as nossas falsas seguranças. 

Todos: Maria, nossa intercessora junto a Jesus, 

apresenta ao vosso amado filho e nosso Senhor 

as nossas necessidades e dificuldades, para que 

possamos livres de todas as amarras que nos 

prendem. Ave Maria...  

 

Dir.: Chegando ao final do encontro de hoje, 

confiemo-nos ao amor misericordioso de Deus. 

Que a escuta da Palavra confirme em nosso coração 

o firme propósito de continuarmos no seguimento 

de Jesus. Que Deus nos abençoe, nos guarde, nos 

livre de todo mal, e nos conduza à vida eterna, em 

Nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.  

Todos: Amém!  

 

Canto: 

Bom é louvar o Senhor Nosso Deus cantar salmos 

ao nome do Altíssimo. Com alegria aclamar seu 

amor, sua glória e poder. 

Como tuas obras me alegram, Senhor. Os teus 

prodígios suscitam louvor. Tua presença eu 

contemplo no céu. Olho a terra também nela estás! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Queridos irmãos e irmãs, ao realizarmos nossa 
caminhada dos círculos bíblicos neste segundo 

semestre de 2022 nós, da equipe diocesana, 
gostaríamos de ouvir a sua opinião sobre os 

encontros elaborados, sobre a estrutura oferecida 
e sobre a experiência realizada com a Palavra de 

Deus. Para caminharmos juntos como uma 
grande família de fé, pedimos que nos ajude 

respondendo as questões abaixo: 
 

https://forms.gle/VudumWVtVk5DcfpW7 
 

ou pelo QR CODE 

 

https://forms.gle/VudumWVtVk5DcfpW7

